PARA RIR 


Caso de Aeroporto . Uma mãozinha 


s cariocas costumam dizer que a 

diversão de paulista, no domingo, é ir 

ao aeroporto ver avião descer e subir. 
Tenho que admitir que a piada tem um fundo de 
verdade. 


Mas não é só em São Paulo que as pessoas têm 
essa forma de diversão, e a moda não é tão nova. 
Em uma cidade do Norte do Paraná, no início da 
década de 60, em uma tarde de domingo, havia 
no campo de aviação uma boa plateia, 
provavelmente todos descendentes de paulistas, 
para assistir aos espetáculos que são o pouso e a 
decolagem de um avião. 


Porém, naquele dia, o comandante era um 
gozador de carteirinha. Quando aterrissou, 
achou que aquela plateia toda, debaixo daquele 
sol, merecia uma emoção mais forte do que ver 
uma simples decolagem. 


Previamente combinado com os mecânicos, 
esperou o embarque dos passageiros, fechou a 
porta e começou o show. Fez a hélice girar, sem 
deixar o motor pegar. Então, abriu a janela da 
cabine, colocou a cabeça para fora e gritou para a 
plateia que o avião estava com problemas para 
pegar e que era necessário empurrá-lo. 
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Não precisou nem pedir; o povão tomou a 
iniciativa e começou a se aproximar do avião. 
Orientados pelos mecânicos e com a maior 
satisfação, as pessoas empurraram o DC-3 por 
alguns metros. No auge do esforço dos solícitos 
voluntários, o comandante fez funcionar os 
motores e agradeceu a todos, que retribuíram 
com grande satisfação. O avião decolou, e a 
plateia, emocionada, foi para casa plenamente 
convencida de que, se não fosse por ela, o avião 
não teria levantado voo. 


f São os quatro caras 
que estavam no acidente 


en e D f 


EN 


bi 
TEA NE 
va 


de paraquedismo. oo 


